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EDITORIAL
AOS AMIGOS E COLABORADORES
As cartas convencionais transportadas pelos 
Correios não funcionam mais para nossa 
correspondência “AS ACADÊMICAS”. 
Desde que minha mãe deixou de me ajudar, 
pensei suspender a edição de “AS 
ACADÊMICAS”
A mensagem enviada pelos Correios é 
entregue por carteiros, ficava esquecida em 
caixas até você pegar, ou eram devolvidas 
para o meu endereço. OPTEI POR 
MENSAGEM VIA E-MAIL. 

Para enviar a mensagem, agora não preciso 
colocá-la dentro de um envelope, endereçá-
lo, selá-lo e levá-lo até a caixa de correio. 
Digito o endereço de seu e-mail, aperto o 
botão “enviar” e sua mensagem já segue 
viagem.
Envie seu e-mail se deixou de receber nossa 
correspondência.
Agradeço aos inúmeros amigos e 
colaboradores.
Obrigada

Regina Menezes Loureiro
"Os sonhos, tento descrevê-los
como revoada de pássaros assustados
e aromas de primaveras em profusão,
correndo em brisas levianas."

   Humberto Del Maestro-Vitória-ES

DE JOELHOS PEDINDO AMOR
Minha garota menina
Escuta com atenção
Olha bem para meus olhos
Bota a mão no coração 
E verás que és meu amor
Meu encanto e paixão.

Eu estou me apaixonando
Todos os dias um pouquinho
E fico muito feliz
Quando te faço um carinho
Te chamo de meu amor
E me chamas de benzinho.

Assim vou levando a vida
Cada hora e momento 
Quando me negas carinho
Tenho grande desalento
Passo por momentos tristes
De choro e sofrimento.

Passo grande sofrimento
Desespero e paixão
Não me faças eu sofrer
E sentir desilusão
Diz pra mim, querida,
Que aceitas meu coração.

Paulo Pereira de Mello-Santa Maria-RS

POESIA
A poesia
tem vida e futuro,
é pele e alma,
esperança e nostalgia.
Com ela suspiro
a cada instante
olhando
a imensidade do céu
que nos cobre
e me apodero
da noite.
Madrugada,vento esperto,
em meu sonho alcanço a lua...
Dorme a paz a céu aberto,
cai poesia sobre a rua.

Teresinka Pereira
Depois de quarenta anos, duas 
amigas se reencontraram numa 
festa. “Ei, Lili! Tudo 
bem?”“Tirando esta paralisia 
facial, está tudo OK.” “Pa-ra-li-
si-a?!” “É. Do nada, a minha 
boca entortou e o meu olho ficou
repuxado.” “Isso não é nada, 
amiga. Se não tivesse falado, 
não teria percebido.” - mentiu. “E
você, como está?" “Muito bem, 
graças a Deus. Estou curtindo 
minhas três netinhas lindas.” 
“Nossa!!! Como você murchou!!!”
“Lili, eu murchei, tu murchaste, 
ele murchou, nós murchamos, 
vós..."

Anna Célia Dias Curtinhas-
Vitória-ES

A U T O  S U F I C I Ê N C I A
É  m a r a v ilh o s o  te r  r e a lm e n te  
in d e p e n d ê n c ia ;
p o d e r  v iv e r  s e m  n e n h u m a  
in flu ê n c ia ;
n ã o  fic a r  s u b m is s o  à  
n e n h u m a  p o tê n c ia ;
s e g u ir  a  o r ig in a l  te n d ê n c ia ;
r e s o lv e r  tu d o  c o m  p a c iê n c ia
fa la r  o  r iq u ís s im o  id io m a  c o m  
flu ê n c ia ;
a g ir ,  e x p r e s s a r  liv r e m e n te  e  
c o m  c o n s c iê n c ia ;
p r io r iz a r  a  s u a  e s s ê n c ia ;
im p la n ta r  p r o je to s  c o m  
c o e r ê n c ia ;
te r  lib e r d a d e  c o m  a u to  
s u fic iê n c ia .

R u b e m  d e  L e o n e  e m  F O L H A
C U L T U R A L  F A R R O U P I L H A ,

I ta q u e r a / S P
Alma  e  coração  unidos  são
sutilezas  e  amor  tornam  tudo
colorido o mundo
ao meu redor.
Há cantos de pássaros nas árvores
envoltas de verde exuberante.
Minha tarde afagada pelo sol que se
deita  atrás  dos  montes  entre
nuances  de  cores  que  ornam  o
infinito.
Minha  alma  se  entrega  à  maior
abstração de viver.

Maria José Menezes, 28/10/1997,
em seu diário .



A C A D E M I A  M A T E E N S E  D E  L E T R A S  –  A M A L E T R A S
C O N C U R S O  L I T E R Á R I O  E L Z A  C U N H A
E D I Ç Ã O  2 0 18
R E G U L A M E N T O
O  C o n c u r s o  L ite r á r io  E lz a  C u n h a  d a  A c a d e m ia  
M a te e n s e  d e  L e tr a s  –  A m a le tr a s  –  E d iç ã o  2 0 18 ,  e s t á  
a b e r to  a  q u a lq u e r  p ú b lic o  d e te n to r  d a  L ín g u a  
P o r tu g u e s a ,  a  p a r tir  d e  18  a n o s .
G ê n e r o :  c r ô n ic a , c o n to  o u  p o e s ia .  D e v e r á  s e r  e s c r ito  
e m  fo n te  V e r d a n a ,  c o m  1,5  c m  d e  e s p a ç o  e n tr e  a s  
lin h a s ,  c o m  a té  d u a s  la u d a s ,  s o b  p s e u d ô n im o .  A  n ã o  
o b s e r v â n c ia  d e s te  c r ité r io ,  d e s q u a lific a  o  p r o v á v e l  
c o n c o r r e n te .
O s  te x to s  d e v e m  s e r  m a n d a d o s  p o r  e - m a ils  d is tin to s .
U m  c o m  o  p a la v r a  “te x to ” e m  a s s u n to  e  o u tr o  c o m  a  
“id e n tific a ç ã o  d o  c o n c o r r e n te ” d a  q u a l c o n s ta r á  
n o m e ,  q u a lific a ç ã o ,  e n d e r e ç o  p o s ta l  e  d e  n o v o  o  
p s e u d ô n im o ,  p a r a  o  e - m a il d a h e r m p @ h o tm a il.c o m
A  c o m is s ã o  d e  a v a lia ç ã o  s e r á  c o n s titu íd a  p o r  tr ê s  
b o n s  c o n h e c e d o r e s  d a  lín g u a ,  c o m o  d a  lite r a tu r a .  D e  
s u a  d e c is ã o  n ã o  c a b e r á  r e c u r s o .
S e r ã o  c la s s ific a d o s  e m  p r im e ir o ,  s e g u n d o  e  te r c e ir o  
lu g a r  e m  p r o s a .  I g u a l c r ité r io  p a r a  a  p r o d u ç ã o  e m  
v e r s o .
P r e m ia ç ã o  “M e d a lh a  E lz a  C u n h a ” e  d ip lo m a .

P r a z o  lim ite  p a r a  e n v io  d o s  te x to s :  15  d e  
n o v e m b r o  d e  2 0 18

O ARTISTA E A POLÍTICA
Testemunhas, sobreviventes do naufrágio, afirmaram e filmes
nos mostram, que enquanto o Titanic afundava os músicos da
orquestra de bordo tocavam uma bela canção, para acalmar
os passageiros indignados e os que embarcavam nos parcos
escaleres disponíveis.
Ar stas são pessoas públicas que, em suas trincheiras, estão
sempre  atentas,  atuantes,  se  comunicando,  fazendo  arte:
criando e mostrando suas obras concretas ou abstratas para
sensibilizar pessoas; procurando colaborar e, algumas vezes,
cri car  as  ações  polí cas  que  interferem  em nossas  vidas.
Ar stas  fazem,  para  humanos,  o  caminho  mais  amplo,  a
caminhada  mais  suave  e  o  espírito  mais  reflexivo.  Ele
contempla, cria e comunica, jamais impõe as suas vontades.
Na hora em que o ar sta se atrela a um par do, abre mão do
seu posto, da é ca profissional própria do seu status, da sua
independência e da credibilidade de seus propósitos. Torna-se
um ser com iden dade híbrida, de di cil reconhecimento na
organização interna da sua comunidade.
Leiam texto na íntegra  em:
h ps://www.galveas.com/a_vale_a_vaca_e_a_pena.htm

AMOR INFINITO
Se pudesse, neste instante, 
ver meu pobre coração,
ouviria, lá bem distante, 
a sofrida solidão.

A grandeza deste amor
que tão verdadeiro em mim
é como folha orvalhada, 
chora, a rosa até jasmim. 

Se pudesse, logo agora,
ver meu pobre coração,
já tão sofrido, nesta hora, 
e pleno em minha canção.

Amo-te tanto sem ciúmes
levo de ti um pedacinho
para guardar sem queixumes
sua lembrança e o seu cheirinho.

Se pudesse, neste instante, 
ver meu pobre coração,
ouviria, lá bem distante, 
a sofrida solidão.

EU E O MAR
Ó mar, infinito mar!
que desperta em mim a vida,
me encanta e faz sonhar, 
faz sorrir, faz ser ouvida.

Sempre, ó mar, ameaçador,  
Senhor de toda riqueza,
dos ventos,  todo furor,
é o símbolo de beleza.

Diante do mar, altiva,
serei montanha ou rio
permanecerei erguida! 
revivi, então sorrio!

Regina Menezes Loureiro

A trova linda e singela,
é a excelência da poesia,
não consegue gostar dela
quem o bem não aprecia.
                        João Batista Serra

ATENÇÃO! Todos os textos que publicamos em “AS ACADÊMICAS” nos foram enviados pelos próprios
escritores e são de inteira responsabilidade dos próprios autores que autorizaram a publicação. 


